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A complexidade cultural dos povos nos leva a pesquisar ritos, práticas, hábitos etc, que possam 

identificá-los e, consequentemente, esclarecer melhor o cotidiano destas sociedades. Neste 

âmbito, foi fundamental para nós, historiadores, o diálogo de nossa ciência com a 

Antropologia, a Sociologia, a Psicologia e outras. Com isso, entendemos que a 

interdisciplinaridade ampliou os horizontes do pesquisador-historiador e o fez analisar suas 

fontes com maior profundidade, não procurando uma verdade definitiva, mas informações e 

dados que lhe possibilitassem interpretar a dinâmica histórica dos povos (BURKE, 1997 e 2005; 

BLOCH, 2001). Em nossa pesquisa, nos deparamos com diversas etnias africanas. Identificar e 

interpretar seus hábitos, costumes e crenças não foi uma tarefa das mais fáceis. Quando estas 

pessoas foram arrancadas do seu continente de origem, desvinculadas de suas famílias e de 

suas funções nas comunidades pelas ações do tráfico negreiro, nós poderíamos pensar que 

muitas delas, senão todas, foram sujeitas a se submeterem de forma passiva ao poder do 

colonizador e obrigadas a aceitar a sua cultura. Entretanto, como veremos mais adiante neste 

trabalho, existiram diversas formas de resistência e meios de se contrapor ao sistema 

escravagista. 

Igualmente, poderíamos mencionar que um dos instrumentos para a eficácia da colonização 

portuguesa foi a suposta submissão dos cativos à fé católica, o que levou muitos dos 

estudiosos a pensar o catolicismo como ferramenta para a aculturação destes povos. Embora o 

catolicismo tenha sido utilizado com o intuito de “salvar” almas consideradas perdidas, 

apaziguando a rebeldia dos escravos e controlando socialmente os libertos, estas pessoas 

encontraram em seu cerne formas de expressar códigos culturais que remetessem a um 

passado africano (REIS, 1991; RODRIGUES, 1997). Com isso, nos questionamos como diversas 

etnias, algumas rivais entre si, encontraram na religião oficial da Coroa uma das formas de 

resistência cultural e a construção de novas identidades étnicas. Outras perguntas que nós nos 

fazemos diante de nossas fontes são as seguintes: como ocorreu a cristianização dos povos 

africanos? O catolicismo exercido por eles era dissimulado? Poderia o catolicismo na América 

portuguesa abrigar traços das antigas crenças africanas? 

A partir dessas e de outras perguntas, nós pesquisamos as práticas religiosas de alguns povos 

na África e, também, analisamos aspectos da vida religiosa no Brasil colonial. Com relação ao 

catolicismo na América portuguesa, nos atentamos às chamadas irmandades religiosas, 

associações corporativas de auxílio mútuo e de devoção aos santos da Igreja (BOSCHI, 1986; 

CHAHON, 2008). Focamo-nos especificamente nas confrarias negras que permitiram uma 

determinada autonomia aos grupos de africanos e afrodescendentes, resistências culturais e 

preservação de identidades étnico-culturais. Em meio a análises críticas-reflexivas de seus 

estatutos, nos deparamos com uma parte em especial que nos chamou a atenção: as 

determinações destas confrarias para com os últimos sacramentos, vestimentas, cortejos e 



 

 

missas pelas almas dos seus irmãos falecidos. Estas análises nos levaram a pesquisar sobre 

como a morte e as atitudes perante ela eram vistas não só pelos cristãos, mas especialmente 

pelos povos africanos que vieram para a colônia. Percebemos que o medo de uma morte 

repentina poderia levar estas pessoas a se filiarem a um destes sodalícios e, assim, a se 

prepararem melhor para a vida postmortem (ARIÉS, 1989; FARIA, 2000). Ademais, acreditava-

se que as almas poderiam sofrer penas eternas no Inferno ou transitoriamente no Purgatório 

até o dia do juízo final (LE GOFF, 1981). Na verdade, enquanto pesquisávamos sobre o assunto 

percebemos que havia um misto de dor e de alegria nos cortejos fúnebres dos confrades 

africanos e, mais uma vez, nos questionamos o porquê de tal atitude. 

Diante de tantos questionamentos e com o intuito de melhor conhecer estas ações, 

centralizamos a nossa pesquisa na cidade do Rio de Janeiro que, como veremos, tornou-se 

uma cidade negra com a entrada maciça de africanos desde o século XVII. O recorte temporal 

acompanha o dos documentos, em sua maioria do século XVIII. Além disso, não ignoramos os 

relatos sobre os cortejos fúnebres por viajantes estrangeiros que estiveram na cidade em 

meados dos oitocentos, dado que os costumes mortuários pouco se modificaram de um século 

a outro. Assim, atentamos-nos ao movimento histórico destas confrarias e às práticas fúnebres 

que elas proporcionaram aos seus membros. Encontramos atos de exteriorização da fé católica 

e diversos elementos de africanidade. Elementos estes criticados pelas autoridades e até 

mesmo pelos próprios africanos. Porém, as críticas por estes últimos não podem ser 

interpretadas como uma negação de sua cultura, mas de uma cultura. Os costumes do “outro” 

causaram estranhamento, ainda mais se este “outro” fizesse parte de um grupo étnico rival. 

Neste ínterim, antigas rivalidades seriam estimuladas na América Portuguesa com o objetivo 

de dividir estas “nações” étnicas para melhor controlá-las. No entanto, elas reagem e agem 

sobre o sistema lutando pela preservação de suas identidades. 

Com o intuito de solucionarmos as questões propostas, dividimos este trabalho em três 

capítulos: no primeiro capítulo, iremos estudar a cristianização da África e a vida religiosa no 

Brasil colonial em seus principais aspectos. No segundo capítulo, iremos nos ater às discussões 

historiográficas sobre as irmandades negras, ao medo da morte e às práticas fúnebres. No 

terceiro e último capítulo, iremos analisar os estatutos, os chamados compromissos destas 

irmandades negras cariocas no tocante a alianças e exclusões étnicas, e suas determinações 

sobre os ritos fúnebres. Além disso, averiguaremos as transcrições de Jean-Baptiste Debret, 

John Luccock e Daniel Kidder sobre enterramentos e cortejos fúnebres africanos. Esperamos, 

com isso, conhecer um pouco melhor estes grupos étnicos do Rio de Janeiro do final do século 

XVIII e início do XIX, ou seja, suas lutas, crenças, costumes e as redes de solidariedade e 

sociabilidade que conseguiram tecer ao longo de décadas. 
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